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APRESENTAÇÃO


VINICIUS MENDES


DEPOIS QUE TORMENTA20 TRANSFORMOU TUDO EM LEFEU, NÓS TODOS, aqui na editora e no público, estamos respirando Arton em sua forma de RPG. Mostramos durante a campanha de financiamento coletivo, a maior do país na época, que o hobbie no Brasil está vivo e passa muito bem, graças à Lena. Mas além de RPG, Tormenta também é literatura, e é muito bom retomar essa linha pós-T20.


Pela primeira vez na história de Tormenta, houve um concurso aberto a qualquer pessoa que quisesse contar suas próprias histórias em Arton. Nas próximas páginas, você encontra os seis contos vencedores, escritos por autores com visões diversas sobre esse universo. Estreantes ao lado de nomes consagrados do cenário e de um outro novato empolgado, agora escrevendo a abertura de uma antologia do maior universo de fantasia do país.


Os contos a seguir falam sobre a Arton atual, priorizando histórias sobre a Guerra Artoniana contra a Supremacia Purista, tema do concurso. São narrativas de grandes aventuras, amizades inquebráveis, amores eternos, intrigas políticas e, também, sobre horrores dantescos, sejam aqueles que fogem de qualquer lógica, como a onipresente Tormenta, ou aqueles que fogem de qualquer compreensão, como o ódio, a intolerância e a guerra. Histórias que contam, enfim, o quanto a fantasia pode falar sobre a realidade.


Espero que gostem!
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CARTA PARA LANNA


J.M. TREVISAN


LANNA,


Quando você encontrar esta carta, sei exatamente como estará.


Irritada, por não me encontrar ao seu lado na cama, esperando que acorde primeiro para me despertar com seus beijos. Frustrada, por saber que ignorei toda nossa discussão da noite anterior, mesmo depois de todos os seus esforços. E triste, por perceber que talvez eu não retorne.


Saiba que no fundo do meu coração, uma grande parte de mim concorda contigo. Neste canto tranquilo da minha alma, acredito que meu lugar seria ao teu lado e só ao teu lado. Cuidando de nossa horta no fundo de casa, ajudando nos ensinamentos das crianças da vila — Eillen melhorou tanto no manejo da espada! Você percebeu? — e traçando planos para um futuro cada vez mais curto.


Quando deixei para trás o bando com quem andava por masmorras e tavernas e ouvi ofensas e promessas de desforra; quando abandonei o sangue do campo de batalha e embainhei minha espada sagrada jurando jamais tocá-la novamente, em troca do teu coração e só em troca dele, eu dizia a verdade. Tua companhia me fez uma pessoa plena num mundo em que tibares de ouro valem muito mais do que a vida de qualquer um, em que diferenças entre raças ainda determinam conflitos armados. Pode soar irônico, mas foi por isso que parti.


Se não fosse por nossa vida e tudo o que aprendi, talvez eu te obedecesse.


Talvez eu não estivesse agora repassando os planos de defesa pela vigésima vez, com medo de causar a derrocada de Roschfallen simplesmente por não lembrar como é aceitar a rispidez de cada ordem e repassá-las, mesmo que os ouvidos a recebê-las estejam mais acostumados ao sussurrar materno do que ao clangor das espadas. Talvez minhas mãos não estivessem tremendo às vésperas do conflito, cuspindo em minha cara minha própria humanidade, mesmo com todo o treinamento, todos os anos lutando e sangrando.


A Supremacia Purista representa o fim de tudo o que mais prezamos. O fim de nossa liberdade. O fim de nossa vida. E não vou entregá-la tão fácil.


Estar junto a meus companheiros de ordem é estar entre o que há de pior e você, ainda que escolha me odiar, ainda que escarre em meu nome e apague de ti minha existência, serei teu escudo e tua espada.


Egrégio Khalmyr!


— Kedrya, paladina de Khalmyr.
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CATÁBASE


DAVIDE DI BENEDETTO


ELES SÓ PRECISAVAM VER ALGO QUEIMAR.


Eram o exército com uma nação. Eram a Supremacia Purista. Engrenagens que moviam a guerra com suor, respiração e passos na direção do inimigo. Visto de dia, o batalhão era uma fila de soldados se desdobrando pela estrada, com carroças puxadas por cavalos, em meio à poeira, debaixo do sol, berrando e empurrando veículos que encalhavam no trajeto.


À noite, era assustador. Aos olhos de qualquer capitão do Reinado, a tropa parecia uma aberração. Não havia apenas soldados ali. Outros homens e mulheres caminhavam junto a eles. Civis. As joias nas pontas de seus cajados iluminavam o caminho e o cântico das vozes suprimia ruídos mundanos.


Clãs caçadores jamais deixavam a Supremacia Purista. Eram seitas e cultos, e não costumavam acompanhar batalhões na guerra. Trajados com roupas negras e máscaras brancas, coladas ao rosto e sem abertura para olhos ou boca, carregando seus cajados iluminados em procissão infinita, entoando palavras numa língua morta, queriam trazer pavor ao coração dos fracos. Queriam que as raças impuras soubessem — estavam chegando, não se importavam em revelar sua presença a ninguém, porque não eram um clã comum.


Eram um clã de magos.


Quase uma centena deles. Ainda assim, algo faltava. Debaixo de pirotecnia e teatro, de máscaras e elmos, um batalhão tão homogêneo que era disforme. Não havia mestres élficos junto às tropas de arqueiros, nem turbas de hynnes brincalhões fazendo piadas enquanto instruíam jovens camponeses armados com fundas. Não havia anões na linha de frente, prontos para liderar cargas, com seus machados e gritos de guerra, contra paredes de escudo e muralhas intransponíveis. Mesmo na multidão de magos, não havia os com sangue de gênios e fadas correndo nas veias.


Havia goblins, porém. Meio milhar de criaturinhas de pele verde e acinzentada, baixa estatura, chicoteadas como gado. De vez em quando, um dos magos, em meio ao tédio do cântico e da marcha, aproximava a ponta do cajado com a joia incandescente de um dos goblins e se deleitava enquanto via a pele chamuscar com a proximidade. O mago foi repreendido por um de seus mestres.


O Mestre Mago era um homem cru, não muito mais velho, de voz desapaixonada.


— Pare de maltratar os animais. Não são para diversão, são para o cerco — disse enquanto apontava com o dedo para algo ainda invisível, alvo ainda imaginário, mas que sabia estar à frente. O mago aprendiz também entendeu o que era. A cidade ainda não conquistada de Roschfallen, sitiada pelas máquinas de guerra dos puristas.


— São para alimentar o Colosso.


— Alimentem isso aqui, ó! — Num repente o goblin avançou. Abraçou as pernas do aprendiz que o havia torturado e abriu a boca cheia de dentes pontudos. Fechou a mordida na virilha do mago, mastigando carne e engolindo sangue.


O aprendiz berrou de dor. Enquanto dizia palavras incoerentes, os goblins, que haviam conseguido se libertar dos grilhões, de alguma forma que os puristas ainda desconheciam, debandaram em laterais opostas da estrada. Se embrenhavam na grama alta da planície, correndo a plenos pulmões para alcançar árvores distantes de um bosque.


— Corram! — gritou o goblin amotinado uma última vez antes de ter o peito trespassado por um punhal.


O Mestre Mago limpou a arma suja de sangue humanoide em suas roupas negras, ordenou a um soldado que levasse seu aprendiz ferido aos clérigos dos deuses Keenn e Valkaria, e então, somente então, deu a ordem única.


— Caçadores! Pela pureza de Arton!


A ladainha ancestral dos magos se reacendeu, mas agora uma glossolalia de feitiços díspares conjurados ao mesmo tempo. Alguns dos caçadores se tornaram rápidos como lobos, alcançando os goblins de pernas curtas. Dardos místicos que sempre encontravam o alvo eram arremessados com displicência, queimando e aleijando fugitivos. O Mestre Mago fez um gesto, uma palavra e imediatamente dez goblins caíram entorpecidos de sono. Vários conseguiram escapar. Alcançaram o bosque ralo e incapazes de se esconder ali, seguiram adiante, até avistar a colina ao longe.


Atrás deles, havia apenas o cântico renovado dos magos, o clarão se aproximando e latido de cães. À sua frente, havia apenas a colina distante, uma elevação solitária, displicente, longe de ser montanha, promessa dúbia de salvação.


— Não vamos conseguir — disse um dos goblins.


Alguns pararam, movidos pela certeza de que havia mais chance de sobreviver na recaptura do que ao tentar a fuga. Enquanto outros, puro instinto, queriam seguir com o coração aos pulos, apostar tudo. Foi quando veio o cântico. Não o cântico dos magos, uma melodia lúgubre. Vozes femininas cantadas num idioma fluído e incompreensível.


O canto vinha da colina e mesmo sendo só ar e som, invocava uma miríade de sensações impossíveis em meio ao continente — brisa salgada e molhada, o rebentar de ondas, pio de gaivotas. Uma luz se acendeu na colina tal qual um amanhecer noturno — um farol guiando navios à sua segurança. As luzes dos cajados dos magos foram diminuindo e a grama em que pisavam orvalhou de repente. Em meio à escuridão, o cântico de ódio dos puristas foi silenciado pela melodia mística e pela perplexidade do inesperado. O contracanto sinestésico ecoou por todos os cantos e, guiados por ele, os goblins fugiram em direção à colina.
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Só precisava ver o mar mais uma vez.


Não de dentro, de fora. Mesmo num mundo de magia, dragões e deuses a visão nunca cansava Fintan. A longa extensão de terra debaixo da abóbada que era o céu, tudo o que os humanos conheciam como o seu mundo, e que os elfos-do-mar como ele chamavam de Mundo Seco, terminava lá longe num horizonte líquido de possibilidades infinitas, a visão do oceano. Do alto da colina, onde estava montado em seu cavalo, podia ver as ondas quebrando contra a costa rochosa.


Fintan sabia que em algum lugar ali, oculto pelas águas, havia outro mundo.


Havia as ruínas de Lendilkar, a antiga capital do reino de Bielefeld, que havia sido submersa como castigo por atacar os povos protegidos pelo Dragão-Rei Benthos. Além dela, ainda mais longe, em águas profundas, havia Imladyrr, o reino dos elfos-do-mar, do qual outrora fora o príncipe-herdeiro. O reino que abandonara à mercê do povo revoltoso, desistindo de proteger a elite decadente e moribunda da qual fizera parte. Talvez, Imladyrr nem mesmo existisse mais, mas Fintan precisava da lembrança. Precisava olhar o passado mais uma vez, para entender que nada disso importava agora — Imladyrr nunca foi nosso reino — palavras ditas após uma batalha. Palavras de um dia distante, tão nítidas em sua memória como se o som delas tivesse sido aprisionado no interior de conchas mágicas.


O reino de Fintan agora era Bielefeld. E ele não era não mais um príncipe das águas e sim um senhor de terras.


Um cavaleiro.


Afagou a crina da sua montaria, não era o hipocampo que se acostumara a cavalgar na juventude, um cavalo terrestre. Com assobios se pôs a galopar pela planície, através da desolação da costa abandonada onde por milhas e milhas não se encontrava um único povoado. Deixara Thállata, a clériga sereia que era leal a ele, administrando seu feudo na Colina do Sábio Amanhecer, junto a Bolha, o elemental d’água de estimação, convalescido após uma luta. Fintan permitiu a si mesmo o privilégio da reclusão. Semanas longe dos assuntos do mundo, apenas explorando a Costa do Dragão Rei.


Foram longos dias. Dormiu ao relento e em cavernas. Tomou banho de mar e matou a saudade da água salgada em sua pele. Visitou as torres longínquas da Patrulha Costeira. Deixou aos soldados aquartelados presentes e cartas que havia trazido consigo, enviadas por parentes.


Fintan enfrentara a Patrulha Costeira antes. Sua primeira batalha no Mundo Seco. Aconteceu anos atrás, quando ele ainda tinha um exército unido, numeroso, mestiços de elfos-do-mar e bestas anfíbias. A patrulha costeira de Bielefeld era composta por homens e mulheres portando armas e armaduras de ferro tratadas magicamente para jamais enferrujar. Algo que impressionara Fintan, pois a maioria dos inimigos que enfrentara no fundo do mar usava magia ou armas feitas de coral. Metal era difícil de conseguir.


Em sua arrogância, achou, naquela primeira vez, que os humanos não dariam trabalho. A patrulha costeira, porém dividira e isolara seu exército. Ataques rápidos e precisos durante a noite, tomando estradas e encruzilhadas vitais, impedindo suas tropas junto ao litoral de se comunicarem com as demais. Soldados da patrulha tocavam alarmes soprando em conchas, traziam com seu zunido arcano outros soldados, surgidos do nada, teletransportados por magia de quartéis e torres distantes, atacando de ambos os flancos.


Naqueles dias visitando a patrulha, sentiu a hostilidade e desconfiança que é reservada a antigos inimigos. Os olhares pra baixo, alguns constrangidos, de quem é obrigado a ser cordial por obrigação e dever. Em meio a eles, também encontrou curiosidade e admiração. Afinal, todos sabiam da história de Fintan, o príncipe elfo-do-mar que fora sagrado cavaleiro.


Na primeira noite junto a Patrulha, Fintan achou que envenenariam seu jantar, ou seria assassinado com golpes de espada enquanto dormia, ou mesmo duvidariam dos seus motivos — esperava mesmo que acreditassem ter vindo de seu feudo, há dias de distância, sozinho, sem serviçais e escolta, apenas para contemplar o mar?


Acreditou que seria confrontado sobre antigos camaradas. Membros da Patrulha mortos em batalhas contra os elfos-do-mar, naquelas mesmas terras desoladas e tocadas pelas águas. Nada disso aconteceu. Fintan sempre se lembraria das expressões gratas dos soldados que o acolheram na torre, lendo as cartas enviadas por suas famílias. Os homens na torre, ilhados do mundo, eram como ele. Sabiam o que era sentir saudade do lar. Sabiam o que era ser soldado, lutar por seu povo acima tudo. Ainda assim, não abusou da sorte. Desapareceu durante a noite.


Vagou sozinho pela costa por mais alguns dias, antes de voltar para casa.


Chegou bem próximo do mar. Caminhou pela praia durante a manhã. Diante das águas, viu as ondas como os humanos as viam. A maré que sobe e desce. E que, às vezes, traz coisas consigo: encontrou um tridente em meio a um emaranhado de algas. Era a arma de um soldado de Imladyrr, mas estava ali fazia anos. Devia ter pertencido a alguém das antigas tropas expedicionárias. Fintan adotara armas humanas fazia muito tempo e não imaginou que veria uma arma feita daquele material de novo. Sozinho na praia deserta, vendo a maré subir, compreendeu algo. Sobre a vida, sobre a guerra. Abandonou a arma, mas levou algo a mais com ele naquela manhã. Estava na hora de voltar.


Subiu em seu cavalo e iniciou a viagem de volta ao feudo.


Durante a viagem, descobriu que a Supremacia Purista invadira Bielefeld.
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O batalhão purista cercava umas das faces da Colina do Sábio Amanhecer, agora. Os magos do clã caçador haviam perdido muitos goblins na fuga, no entanto, havia alvos mais urgentes: o canto misterioso de muitas vozes, a guerrilha oculta na colina que podia ameaçar as tropas puristas em seu assédio à capital de Bielefeld. Os magos resolveram montar seu próprio cerco.


Limar a ameaça.


Durante o dia, posicionaram tropas, invocaram proteções, enviaram roedores e pássaros que os serviam para espionar o inimigo. Um acadêmico inseguro, em meio a conjuradores especializados em magias úteis ao combate e captura, arriscou uma hipótese: as vozes do coro místico eram de sereias. Durante a noite, as luzes dos cajados e o cântico de ódio ressurgiram.
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Só precisava saber que tudo ficaria bem.


Thállata sabia que se Fintan estivesse ali, teria feito o mesmo. Deter a Supremacia Purista não era escolha para ela ou para os veteranos da antiga campanha do general elfo-do-mar. Por vezes, quisera fechar os ouvidos e fingir que não estava acontecendo. Que as notícias da invasão eram falsos boatos, que seu papel de cronista de guerra acabara, que poderia dedicar o resto da vida a preservar e estudar as batalhas do passado — aprisionadas na forma de som, dentro de sua biblioteca de conchas mágicas.


Mas a guerra viera mesmo assim e a clériga sereia estava preparada.


Na ausência de seu lorde, ordenara que os soldados humanos permanecessem no vilarejo de Jansford para defender a posição, que estocassem comida e se refugiassem em segurança atrás dos muros e do novo fosso da fortaleza do feudo.


O resto dos soldados, os meio-elfos do mar e os aldeões, vieram com ela para a Colina do Sábio Amanhecer. Seu lugar era no templo. Anteriormente, ali, numa velha caverna, na toca de um urso-coruja, houvera um pequeno local de culto à deusa Marah. Agora um minarete se erguia no topo da colina. Era uma construção recente, um santuário sincrético que homenageava tanto Marah, deusa da paz, como Tanna-Toh, deusa do conhecimento.


Era construído numa arquitetura estrangeira que destoava de tudo em Bielefeld: desenho espiralado, conchas ornamentais, pintura de areia colorida. Ali Thállata abrigou as crianças de Jansford, e as mulheres e homens que não tinham condições de lutar. Ao seu redor, posicionou o que havia restado das tropas expedicionárias de Fintan. A guarda dos Jovens Salmões, já não tão jovens assim — eram mestiços de humano e elfo-do-mar, todos veteranos experientes e adoráveis resmungões, que questionavam tudo e todos.


Menos as ordens de Thállata.


No topo do minarete, ficava a biblioteca de conchas mágicas da clériga sereia. E desde sua chegada, ela não saira mais de lá. Na manhã seguinte ao canto místico, que ecoou do topo do minarete e se espalhou pelo vale, chegaram os primeiros refugiados goblins.


Foram recebidos pelos veteranos, alimentados, parabenizados pela resiliência. Os goblins por sua vez agradeceram a ajuda da sereia, que veio ao custo de transformar o minarete na colina em alvo para os puristas. Deram as notícias que mudariam tudo: os magos e sua marcha para ajudar as tropas cercando Roschfallen. Os goblins que levavam consigo tinham o papel de ajudar a manobrar as malditas máquinas de destruição da Supremacia Purista e como elas poderiam determinar a guerra. Se Bielefeld queria pelo menos uma chance de vencer, precisava deter o clã caçador.


Na primeira tarde do cerco, vieram os familiares místicos dos magos. Os pássaros e roedores foram mortos com arremessos precisos de tridente pelos Jovens Salmões. Já os goblins se puseram a trabalhar. Não eram escravos, serviçais ou o que quer que a Supremacia Purista os tivesse reduzido. Eram mecânicos, ferreiros, inventores.


Com pedaços de espadas, armaduras, correntes, algemas, ferraduras, cordas, pregos, galhos, pedras, tábuas e substâncias alquímicas, conseguidas em despensas e cozinhas comuns de acampamento, construíram suas armas. Estilingues, espingardas de ar que disparavam estilhaços, granadas de fragmentação e lâminas giratórias. Os aldeões de Jansford podiam pouco — oraram às deusas por proteção.


Durante todo esse tempo, Thállata não deixou o cume do minarete. Ao cair da noite, Fintan voltou. Vinha acompanhado de dezenas de soldados, elfos-do-mar e mestiços, angariados ao longo do caminho. Soldados que o haviam traído no passado — se aliando a um general amotinado e se dispersado para saquear o Mundo Seco. No entanto, ao subir do rio, o cardume estava reunido outra vez. Ou o que havia restado dele. Emocionados, os Jovens Salmões abraçaram os irmãos perdidos, deixando para trás velhas desavenças sobre lealdade, sorrindo apesar da rabugice costumeira.


— É bom vê-lo novamente, alteza! — disse um veterano. Falou com Fintan usando uma forma de tratamento que há muito ele dispensara. — De onde saíram esses homens?


— Das estradas, das prisões. Levantei meu estandarte. Eles vieram.


— Não podemos deixar os puristas saírem da colina, meu príncipe! O destino de Bielefeld depende disso. Mas não podemos detê-los. Eles têm magos.


— Nós temos uma sereia — disse Fintan. — Onde está Thállata?


E ao ouvir os relatos da noite anterior, foi tomado de mau pressentimento. Fintan subiu correndo as escadas do minarete, sob os olhares assustados dos aldeões que se protegiam dentro da construção. Saltou agilmente pela longa escada de pedra em caracol, até atingir o último andar e estagnar diante de uma porta de carvalho com símbolos e runas.


A biblioteca.


Fintan anunciou sua entrada e abriu a porta sem hesitar. Demorou alguns instantes para entender o significado do que via. A primeira coisa que percebeu foi a grande fogueira apagada, dentro do enorme braseiro. O sinal de ajuda havia sido aceso, é claro, mas não havia ninguém para socorrer a Colina, o que também era evidente. A segunda coisa foi o desaparecimento dos livros das estantes ordenadas alfabeticamente, ainda que aqueles não fossem livros de papel. A biblioteca de conchas mágicas de Thállata estava faltando. Somente algumas restavam. A maioria delas havia sido alocada de maneira ritualística na sacada externa do minarete.


Estavam posicionadas sobre o chão num arranjo pré-determinado. De costas para Fintan, debruçada na balaustrada, Thállata observava silenciosamente o horizonte e as luzes do acampamento inimigo. Ela se apoiava em duas pernas de humano, como toda sereia que se transfigura ao deixar a água, mas estava na postura incômoda de sempre.


— General — disse a sereia com a voz embargada. Não se virou.


— O que aconteceu com a biblioteca?


— Foi preciso. Minha voz não era o bastante.


Fintan entendeu. Em cada uma daquelas conchas havia antes a coleção de histórias coletada pela sereia. Ali estiveram aprisionadas as últimas palavras de soldados moribundos, histórias de guerreiros, confissões de inimigos, relatos enaltecendo os feitos dele. Agora, utilizadas para o ritual, haviam sido esvaziadas para sempre de seu conteúdo. Usadas apenas para replicar e amplificar a voz da sereia por toda a colina. A maior parte do conhecimento que ela coletara ao longo dos anos, as crônicas da guerra entre os elfos-do-mar e as sereias, o lamento de reis e rainhas, o registro da fundação e da queda de impérios — tudo havia desaparecido para sempre.


— Jamais pediria que sacrificasse sua fé! As crenças de sua deusa — disse Fintan sem sustentar o olhar.


— Minha escolha — disse ela caminhando em direção a ele, o rosto tomado de lágrimas. — Não se preocupe. Apenas histórias velhas, sem sentido. Iremos encher as conchas com os feitos de nossa última batalha — era pra ser uma bravata, não soou assim. — Tanna-Toh aprecia conhecimento novo.


As palavras saíram vazias.


Fintan foi ao encontro de Thállata e a abraçou. O elfo-do-mar segurou a sereia em seus braços, acariciou os cabelos verdes, deixou a pele ser umedecida por lágrimas. Ficaram assim por minutos que duraram horas.


— Só essas conchas não serão o bastante para nós — disse Fintan, quebrando a mudez deles. — Este não é o fim. Ainda não.


Tomou as mãos dela e depositou algo lá: uma concha entalhada, do tamanho de um punho. Thállata guardou-a.


Mancando com seu andar bípede foi até as estantes e apanhou algo. Era uma garrafa de vidro transparente, tampada com uma rolha, mas não continha líquido. Algo se agitava dentro dela.


— Também tenho algo para você. O elemental está pronto.


— Bolha?


— Ele se recuperou desde a última vez, mas acho que vamos ter que mudar o nome dele.


Fintan apanhou a garrafa e contemplou no interior a nuvem se agitando como uma pequena tempestade. O elfo-do-mar sorriu. Era sempre bom rever velhos amigos.
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Então, lá embaixo o clã caçador começou a avançar. Sem nenhum grande anúncio, se iniciou a batalha pela Colina do Sábio Amanhecer.
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Só precisava vencer. Protegido por um escudo invisível de energia ao redor do corpo, o Mestre Mago levitou junto aos seus aprendizes sobre a colina, ordenando que assumissem formação de voo. Lá embaixo, luzes místicas conjuradas seguiam cantando em direção a colina para esmagar os impuros. Nenhum dos soldados daria sangue da Supremacia Purista naquela noite, porque o sangue deles era para a queda de Bielefeld. O clã caçador seria o bastante para massacrar os rebeldes. Sete magos voadores assumiram suas posições, cercando o minarete na colina. A luz que iluminara o templo na noite passada estava apagada, mas como esperado, o contracanto sinestésico reiniciou.


— Ao meu comando — disse o Mestre Mago. — Preparar!


Gestos céleres e circulares dos magos, palavras em lalkar antigo e, em um segundo, chamas e faíscas começaram a tomar a forma de esferas incandescentes.


Antes que pudessem disparar, o Mestre Mago viu os primeiros tridentes voarem do topo do minarete, atravessarem proteções arcanas e se cravarem nas gargantas dos aprendizes. Dois deles caíram. Um terceiro aprendiz deteve e apanhou um projétil, apenas para perceber, tarde demais, que era a granada de um goblin. Ela explodiu em seu rosto. Outros magos urraram suas conjurações, tentando sobrepor o canto que emanava da sacada do minarete, mas suas vozes eram inaudíveis e uma a uma as bolas de fogo se apagaram.


— Inúteis — o Mestre Mago rosnou e tentou aterrissar com um salto sobre a sacada.


Desviou de um tridente em pleno ar e então sentiu todo o corpo queimar quando a criatura veio na direção dele. Era como ser abraçado por uma panela d’água quente. O purista agonizou enquanto pele e olhos eram queimados. Com um gesto, se desvencilhou depressa. Com outros, acelerou o tempo, projetou curas arcanas, envelheceu o próprio corpo acelerando sua recuperação natural.


Encarou o inimigo enquanto ainda estavam voando, bem longe de qualquer chão. O elemental era uma massa de vapor quente e eletricidade em constante agitação. Fervilhava e pulsava. Era pelo menos três vezes maior do que ele.


— É a sua arma secreta, escória? — vociferou.


Enquanto o mestre falava, aprendizes continuavam a ser abatidos pelos projéteis disparados do minarete. Contra-atacavam com arcanismos acelerados — eram mais fracos que bolas de fogo, mas rápidos, letais e penetravam a música da sereia. O elemental de vapor cuspiu um relâmpago que errou o alvo e então investiu voando no ar, tentando engolfar o Mestre Mago mais uma vez. Dessa vez, o purista estava preparado. Voou para longe, então se esquivou, uma vez, outra e, para a frustração da criatura vaporosa, se dividiu em cinco cópias idênticas que a cercaram.


— Morte aos impuros! — gritaram os cinco mestres mascarados que eram um só.


Com uma só rajada mágica de gelo penetrante fizeram o elemental urrar trovões de dor, se condensar e sumir da existência. Com um urro vitorioso o Mestre Mago aterrissou no minarete.


— Rendam-se.


À sua frente, finalmente viu a sereia.


Era apenas uma. Trajada numa armadura feita de coral, dobrada sobre seus joelhos dentro de um círculo místico, cercada por conchas mágicas que reproduziam com perfeição seu canto assombrado. Por toda a sacada externa do minarete havia cadáveres de goblins e elfos-do-mar fulminados pela magia dos magos aprendizes. Por um minuto, o Mestre Mago ficou confuso. Não entendeu como aquelas criaturas podiam estar ali e como seres tão diferentes tinham se unido contra eles. Então viu Fintan. Na penumbra, o elfo-do-mar vestido numa cota de malha escamada, os traços andróginos de seu rosto, o tridente forjado com adamante que empunhava.


— Você é o líder. Sempre tem um líder — disse o Mestre Mago.


— Não fui eu que detive vocês — disse Fintan.


— É mesmo? Por isso são fracos, tropas híbridas, sem coesão. Por isso morrerão. Como moscas. — Deu um passo à frente, mas Fintan levantou a arma.


— Você não passará — rugiu o elfo-do-mar.


— Não? — Disse o mago com deboche. — Nós sempre passamos!


Num borrão de movimento, seus dois braços se tornaram oito. Ele iniciou uma ladainha e um feitiço de morte se desenhou no ar, uma runa ancestral mirando a sereia.


Matar o Mestre Mago não protegeria Thállata do feitiço. Fintan largou o tridente e investiu gritando contra o humano, se jogando na frente da magia que o atingiu, torturou sua carne, invadiu sua mente. Resistiu. Abraçou o inimigo e o empurrou contra a balaustrada, despencando junto a ele da torre enquanto gritava no ar.


— Por Bielefeld!


A queda acelerou vertiginosa. O abismo se aproximando rápido lá embaixo. O Mestre Mago conjurou sem gestos ou voz, com único pensamento eles foram apanhados por uma magia e planaram até o chão. O corpo do Mestre Mago se tornou escorregadio e ele escapou do abraço de Fintan.


Os dois oponentes rolaram colina abaixo, se machucando na queda e nas pedras. Fintan dançou sobre si mesmo e se pôs de pé, enquanto assumia postura de combate. O Mestre Mago tentou voar novamente, mas tudo que conseguiu foi um salto prolongado. Aterrissou novamente e o campo místico que o protegia apagou de súbito. Estava cansado. O canto da sereia em sua cabeça tornava difícil lembrar das palavras corretas para reacender os encantamentos. Gaguejou algumas evocações.


Em vão.


— Música maldita — disse com um esgar de desespero, a voz trêmula e sacou o punhal.


— Olhe ao seu redor — disse Fintan. — Vocês não têm como vencer.


Gritando, o Mestre Mago correu com seu punhal e tentou perfurar o elfo-do-mar, mas o homem submarino segurou o braço dele e torceu o punho, fazendo a arma cair. Com o outro braço Fintan segurou o purista pelas vestes rasgadas e ergueu-o no ar.


— Veja!


Foi obrigado a ver. Os magos do clã caçador ao se aproximar do minarete, sem experiência, sem versatilidade, viram-se incapazes de evocar magias contra o canto da sereia. Sem conseguir projetar um único dardo místico ou escudo arcano, eles tentavam recuar e caiam diante de lanças e granadas.


— Salmões! — gritou um veterano mestiço de elfo-do-mar erguendo seu tridente. — Até a morte! Contra os puristas! Pela liberdade!


— Pau neles — completou um goblin de tapa-olho, dando corda na sua lâmina giratória.


A resistência desceu a Colina do Sábio Amanhecer, gritando, correndo lado a lado. Cravavam suas armas contra os magos que se viravam e tentavam correr, espetando costas desprotegidas, partindo espinhas, perfurando gargantas e continuando sua carga até a planície.


O Mestre Mago começou a rir.


— Esses vermes estão condenados. Ainda temos nossos soldados. — disse com escárnio. Fintan não disse nada, atirou o purista ao chão.


Lá embaixo, elfos-do-mar e goblins continuavam avançando de maneira esparsa e indisciplinada contra os soldados puristas na planície, que formavam uma parede de escudos espessa para recebê-los.


— Não há nada que você possa fazer quanto a isso elfo.


— Não posso — assentiu Fintan com resignação. — Mas ela pode!


A música havia parado de ecoar do minarete agora. Na sacada da torre, Thállata se equilibrou incerta sobre a balaustrada. Ela fez o sinal de sua deusa e de dentro de um alforje, retirou a concha que Fintan lhe havia dado. Ela acariciou os entalhes, que eram como os de uma flauta, e soprou o bocal com toda força. Por alguns instantes, nada aconteceu.


Então veio o zunido arcano. As vozes e os gritos guerreiros.


— Khalmyr!


Do outro lado da parede de escudos puristas, cavaleiros haviam se materializado no ar. Suas armaduras reluzentes, sem um único traço de ferrugem, cobriam todo o corpo. Portavam o estandarte de Bielefeld, estavam armados com redes e lanças. A Patrulha Costeira assoprou suas próprias conchas mágicas, trazendo ainda mais cavaleiros das torres distantes do litoral. Investiu contra o flanco desprotegido dos puristas que se viu em pânico e quebrou a formação. Prensados entre a resistência da colina e os cavaleiros vindos do mar, os puristas tentavam sobreviver inutilmente cortando e perfurando enquanto os oponentes entravam em suas fileiras. Aproveitando o pandemônio, goblins cativos se libertavam e matavam seus captores. Saltavam, arranhavam, mordiam e cravavam dedos em olhos


— Se renda, agora — disse Fintan ao Mestre Mago.


Ele se rendeu.
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O fim de uma batalha pode ser sempre confuso e Fintan ainda passaria muitos e muitos dias lidando com as consequências daquela. Naquela manhã junto a praia, entendeu que o rumo de uma guerra, ou até mesmo de uma única batalha, é como a maré, vista pelos humanos. Vai e vem. Traz e leva. A guerra trouxe o retorno triunfal de seu elemental, apenas para que a criatura morresse lutando contra os magos puristas. Trouxe a invocação da Patrulha Costeira no último momento, que ajudara suas forças, mas desaparecera novamente, logo em seguida, para lutar contra piratas aliados dos puristas no litoral.


Trouxe o retorno dos seus veteranos mais habilidosos, mas a morte de muitos soldados estimados. Trouxe a captura valiosa de nobres puristas, mas também a responsabilidade pelos refugiados goblins acampados em seu feudo que, por terem sido escravos, não podiam simplesmente voltar à Supremacia Purista. Trouxe a notícia do cerco da capital e a incerteza de que Bielefeld ainda seria um reino amanhã. Em meio a tudo isso, Fintan sabia que, não importava o quanto as coisas parecessem ruins, devia esperar e ver o que a maré traria no dia seguinte.


Naquela noite, porém, havia apenas um lugar onde queria estar enquanto aguardava. Subiu com passos feridos as escadas do minarete.


Lá em cima, encontrou Thállata.
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UM ESPETÁCULO PARA O DRAGÃO-REI


KAREN SOARELE


CARREGANDO O BANDOLIM ÀS COSTAS E A COMPOSIÇÃO NA memória, Ulrich Qvoc penetrou sozinho a cidade festiva. Com o barulho da multidão, mal se podiam ouvir seus cascos ressoando na rua de pedra. Com a diversidade de forasteiros, pouco se notavam seus chifres enrolados despontando para fora do chapéu. Assim, percorreu alamedas, cruzou largos e atravessou pontes sobre distritos inteiros. O festival tomava a cidade, com enfeites pendurados nas janelas, crianças correndo com balas nas mãos e adultos executando danças serpenteantes pelas ruas. Não havia quem não sorrisse ao se acotovelar com outros foliões sob a sombra dos ostensivos prédios da capital de Sckharshantallas.


— Não importa o quão rico, famoso ou influente você é. Todos são pequenos perante a magnitude do Reino do Dragão — disse um mercador para seus empregados. — Já viajei pelo continente inteiro, e nada se compara.


Tanto o patrão quanto os empregados eram forasteiros, a julgar pelas boinas e roupas espalhafatosas. Em meio à multidão, Ulrich foi obrigado a se espremer para passar ao lado da carroça sobre a qual conversavam. Percebendo a proximidade, o mercador se virou para ele, como se fizesse parte da conversa.


— Não é mesmo, menestrel? Você tem jeito de quem já viajou bastante. Estou tentando explicar para esses inúteis que Sckharshantallas é o lugar mais rico onde eles pisarão em toda a vida. Se trabalharem direito nesse festival, poderão ganhar ouro suficiente para anos de conforto! Concorda comigo?


O mercador podia ser um falastrão, mas estava certo: Ulrich realmente havia viajado muito. Mesmo assim, a capital do Reino do Dragão sempre o surpreendia. Assim, parou e deu uma olhada ao redor. A cidade era feita de ruas largas, praças amplas e prédios enormes, e decorada por esculturas dracônicas. As figuras, de todos os tamanhos, espalhavam-se, esticando as asas para alçar voo, arreganhando as presas para oprimir o povo e afugentar forasteiros. Tudo grandioso demais, lustroso demais, ameaçador demais.


— Ei, menestrel. Estou falando com você. O que acha de Sckharshantallas?


Ulrich enfim se voltou ao mercador.


— É o lugar perfeito para uma performance.


O festival que atraíra Ulrich, o mercador e milhares de outras pessoas à cidade tinha como propósito venerar o Dragão-Rei, que também exercia o papel de deus daquele povo. Regada a música e vinho, a celebração reunia músicos, malabaristas, dançarinos e toda sorte de artistas. Quando Ulrich Qvoc passou pelo palco principal, os atores representavam a peça Duelo de Dragões. Uma das favoritas do público, retratava um incidente ocorrido anos antes. Após destroçar grande parte do continente de Arton, o aterrorizante Dragão da Tormenta ousou invadir Sckharshantallas. Porém, Sckhar surgiu para enfrentá-lo. Segundo a peça, o Dragão-Rei derrotou o inimigo completamente sozinho e, ileso, retornou à capital para comemorar a vitória. Outros reinos poderiam sucumbir ante a ameaça, mas o soberano de Sckharshantallas garantia a segurança de seu reino, seu tesouro e seus súditos, entre seus demais pertences.


Sem interromper o passo, Ulrich Qvoc leu nos cartazes as próximas atrações. Entre elas, destacavam-se os espetáculos Dragão-Rei contra as tropas puristas e Sckhar ao resgate do Reinado, além da clássica apresentação musical Sharnollynorath, que concluiria o festival na noite seguinte. Pensou que seria agradável parar por algumas horas e assistir a pelo menos uma das apresentações. Ou, quem sabe, unir-se a alguma daquelas trupes de teatro. Participar do festival.


Mas não podia. Tinha um compromisso muito mais importante.


Prosseguiu abrindo caminho em meio aos foliões com suas canecas de vinho e seus dragões de vime. Desviou de palcos menores, estátuas vivas e carroças de cartomantes. Esforçou-se para não ser atraído por truques de mágica e teatros de fantoches. A multidão pulsava e enxameava, tornando ainda mais quente a já abafada atmosfera de Sckharshantallas e fazendo com que as gigantescas praças parecessem apertadas. Ulrich desviou de tudo e todos e tomou a via mais ampla e mais reta de todas as vias amplas e retas que formavam a capital. Era o caminho para Shindarallur, o castelo favorito de Sckhar.


Enquanto avançava, os wyverns que mantinham guarda como gárgulas no topo das torres abriram as asas e alçaram voo. Precipitaram-se sobre o menestrel. À medida que se aproximaram, tornou-se mais fácil divisar o guerreiro de armadura que montava cada uma daquelas feras. Parecia que iriam se chocar contra Ulrich, mas interromperam o voo a poucos metros, lançando sobre ele uma lufada de vento quente e opressor. Os olhos do ginete averiguaram cada detalhe dele: os cascos fendidos e chifres de bode, o rabo delgado, o instrumento musical. Então voltaram a ganhar altitude e passaram a acompanhá-lo à distância, rondando-o como abutres. Permitiram que prosseguisse.


Ulrich Qvoc era aguardado no castelo. Pelo rei em pessoa.


A fortaleza era construída em pedra vulcânica e adornada de flâmulas vermelhas onde se via o brasão do reino. Não pela primeira vez, o menestrel foi escoltado através dos inúmeros corredores amplos e obscuros, subiu infindáveis escadarias e passou por portas duplas em formato de bocarras dracônicas que lhe davam a sensação de ser devorado vivo. Porém, nada temeu. Era valioso para o monarca e sabia disso. Se ousava retornar, é porque sabia como agradar o Dragão-Rei.


— E não é que você voltou mesmo? — Uma voz rouca e poderosa ecoou pela antessala do trono. — Pensei que fosse mais esperto.


— Alteza — o menestrel fez uma mesura.


Strindnix soltou um riso sarcástico com as ventas reptilianas e o cheiro de enxofre preencheu o ambiente. Então bateu as asas uma última vez e pousou na enorme abertura que tomava toda a lateral da antessala e dava ao lugar o aspecto de covil. Patas traseiras e dianteiras arranharam o piso à medida que caminhou serpenteando o corpo escamado. Parecia de raça dracônica e, para todos os efeitos, o era. Súditos e diplomatas o respeitavam como tal. Porém, o sangue humano que corria em suas veias era o que permitia que habitasse o reino de seu pai, onde nenhum outro dragão era tolerado.


— Espero que saiba o que está fazendo, bípede. Hoje haverá um banquete farto em comemoração ao festival, e eu não quero estragar meu apetite com um petisco como você.


Ulrich Qvoc tocou o chapéu e deu passagem para que Strindnix entrasse primeiro no salão onde Sckhar aguardava.


Não era um salão do trono como os que se vê em reinos humanos. Muito maior e mais escuro, mal se podiam ver as paredes distantes, atrás de fileiras e mais fileiras de pilares que sustentavam o teto elevado. A iluminação era feita por tochas, o crepitar do fogo refletia e refletia e refletia em centenas de milhões de moedas de ouro. O que era vermelho fogo se tornava dourado pelo reluzir das moedas, e misturava-se também com o verde de esmeraldas e o alabastrino de diamantes. E deitado sobre coroas e taças e colares e obras de arte, em um leito de almofadas de seda e cercado por belas moças e rapazes, estava Sckhar. Em sua forma humanoide, assemelhava-se a um elfo de cabelos vermelhos, com uma cicatriz no olho esquerdo do ferimento que outrora lhe custara a visão. Relaxava na atmosfera esfumaçada, apreciando as várias montanhas de seu tesouro ancestral. Aquele era o salão do trono de um dragão.


— Pai, o menestrel está de volta — disse Strindnix com sua voz escamosa.


Sckhar permaneceu deitado, uma elfa de beleza sobrenatural sentada em seu colo. Direcionou os olhos para o recém-chegado, mas nem mesmo sua indolência evitou que Ulrich Qvoc se sentisse incinerado por dentro.


— Minha encomenda está completa, imagino — quando o monarca falou, as montanhas de ouro estremeceram. — Comece a declamar. E implore para que eu goste.


— Sim, Majestade — Ulrich Qvoc puxou a alça pela qual prendia o bandolim às costas e se preparou. — A obra que apresentarei foi criada com muita pesquisa e esmero. Trata-se de uma peça de teatro em ato único, com três personagens em cena. Devido ao sigilo do tema abordado, optei por apresentá-la sozinho hoje, em modo de leitura. Apenas confiarei o conteúdo desta composição a atores e figurinistas após vossa anuência.


Sckhar sorriu. Dispensou a elfa de seu colo e convidou Strindnix para sentar-se ao seu lado. Esperou até que sua cria mestiça acomodasse o corpo escamoso, e então ordenou:


— Prossiga.


O menestrel tocou um acorde em seu bandolim, apenas para criar expectativa.


— A peça se chama Princesa Guerreira Shivara, e o conteúdo é o que se segue.


“PRINCESA GUERREIRA SHIVARA”


DRAMATIS PERSONAE


SHIVARA I, princesa herdeira de Trebuck


RECÉM-NASCIDO, filho de Shivara (sem ator)


ISABELA, sacerdotisa de Lena, a Deusa da Vida


SIR LEVI ALGHERULFF, cavaleiro da Ordem do Leão


ATO I, CENA I


O interior de uma masmorra abandonada, com paredes de pedra irregular. Alguns monstros derrotados jazem pelo chão. Uma arca do tesouro aberta revela moedas douradas em seu interior. SHIVARA deitada sobre um cobertor de viagem, trajando um vestido simples, cercada de peças de armadura recém-despidas. RECÉM-NASCIDO embrulhado no colo. ISABELA ao lado.


ISABELA Louvada seja Lena! Que hoje nos abençoa


Com saudável criança, forte, corada e boa


Toda vida é bem-vinda, mesmo a inesperada


A princesa guerreira, de escudo e espada


Quem diria? É hoje mãe de viril rebento


Condenado à desonra desde seu nascimento


Filho de não se sabe quem. Portará o fardo:


Ser filho de Shivara, mas não mais que um bastardo


Porém, Lena não julga sangue ou ascendência


Despeja suas bênçãos e sua influência


Sobre o recém-nascido e a progenitora


Que terão uma estrada tão desafiadora


A deusa está conosco! Ela se faz presente


No leito improvisado desta parturiente


E ela deixa clara qual é sua vontade


Que a criança se crie, mesmo em dificuldade


Fidalgos se incomodem, em vil pequenez


Para multiplicarmos é que o mundo nos fez


Não importa o que nobres desprezíveis dirão


Shivara deu à luz a um robusto varão


Mãe e criança juntos haverão de enfrentar


Trebuck e sua corte…


SHIVARA A corte? Nem pensar!


O que está dizendo? Mas que péssima ideia!


Submeter meu menino à odiosa plateia


De vassalos babões e suas damas boçais


Que avaliam o filho ante o dote dos pais


Quê dirão de um infante de pai desconhecido,


Filho de uma princesa ainda sem marido?


Não é justo destino a um bebê indefeso:


Encontrará na corte não mais do que desprezo


Sendo eu a herdeira, pense bem, Isabela


Poderão até mesmo me tirar a tutela


Que os deuses me perdoem, para lá nós não vamos


Porém, fique tranquila, eu já tenho outros planos


ISABELA Mas que planos, Shivara? O que pretende fazer?


SHIVARA Criarei meu menino como me apetecer


Não visito a corte já há quase seis anos


Ausentar-me outros seis não causará mais danos


Não me faça essa cara, raciocine comigo


É ideia que se enquadra na vida que persigo


Sou princesa guerreira, nasci para a aventura


E meu filho haverá de herdar a bravura


Não viemos ao mundo para nos entregar


Aos melindres da corte, sua postura vulgar


Meu lugar é na estrada, aceitando missões


De salvar as donzelas e derrotar vilões


Eu exploro masmorras há muito abandonadas


Recupero tesouros e relíquias roubadas


Enfrento monstros vis. Contemple minha sina:


Sou mais do que princesa, eu sou uma heroína!


Retornar para a corte significará morte


Para minha ousadia. Nada que eu não suporte,


Mas meu filho não quero que cresça atrás das grades


Invisíveis impostas pelas grandes cidades


Que ele ganhe o mundo, livre sua alma seja


Para que vá em busca daquilo que deseja


Um grande herói será, disso eu tenho certeza


Ouvirá “obrigado” mais do que “Vossa Alteza”


Mas, pra que isso aconteça, necessita um fator


Que ele seja criado em ambiente de amor


ISABELA Entendo o que pretende. Qual é o plano, afinal?


SHIVARA Uma casa afastada, com um amplo quintal


Será nosso refúgio a partir de agora


Já tenho o lugar pronto, o meu plano vigora


Criarei meu menino longe do azedume,


Seguro e resguardado até que se acostume


A brandir uma arma, combater inimigos


Inibir os seus medos, enfrentar os perigos


Jamais será aceito como rei, no entanto


Tem futuro brilhante, isso eu mesma garanto


Buscaremos missões, pegaremos a estrada


Será meu companheiro de luta e cavalgada


Mas só quando crescer. Por ora, eu o protejo


Incógnitos, vivendo perto de um vilarejo


ISABELA Agora compreendo, a ideia se faz clara


Conte com minha ajuda. Vai precisar, Shivara


Por mais forte que seja, não deve ir sozinha


Está debilitada, deixe a arma na bainha


Eu irei escoltá-la ao longo da jornada


Tratarei dos perigos, você não fará nada


A não ser cuidar dele, atente-se ao bebê


É dever incumbido por Lena a você


Com certeza teremos ajuda de Levi


Veja só, o cavaleiro está chegando aqui


Entra Levi.


LEVI Isabela, Shivara… Oh! O bebê nasceu!


Deve ser bom presságio dos deuses, creio eu


SHIVARA Finalmente, Levi! Que demora imensa!


Nunca vi cavaleiro que ligeiro não vença


Um grupo de goblins tão desorganizado


Esqueceu como luta? Ou está adoentado?


LEVI Antes fosse, Shivara. Melhor teria sido


Cavaleiro da Ordem do Leão, sou ungido


A mim são confiadas as mais nobres tarefas


E também mais difíceis, desmedidas mazelas


Logo que liquidei com os goblins selvagens


Eis que surge um peão saído das folhagens


Era um mensageiro do reino de seu pai


Trazendo uma notícia que os sentidos trai


Sobre ele assaltei, julgando-o impostor


Mas o selo real comprovou seu valor


E a mensagem que trouxe, lhe garanto Shivara


Sofro porque agora sou eu mesmo a portá-la


SHIVARA Diga logo, Levi! Nos revele a mensagem


Antes que meu menino tenha idade pra pajem!


ISABELA Shivara está cansada da parição recente


É melhor esperar o descanso pendente


Seja lá o que diz a notícia ruim


SHIVARA Ah, faça-me o favor! Conte logo pra mim!


Levi se ajoelha.


LEVI Desculpe-me, Isabela, o clero que entenda


Não posso obedecê-la na presente contenda


Devo seguir as ordens da princesa que aninha


Mas antes me corrijo: princesa não, rainha


SHIVARA Rainha? O que houve? Meu pai se acidentou?


Tinha vigor de touro! O que o vitimou?


LEVI Um ataque, o pior que este mundo já viu


SHIVARA Mas o tempo é de paz! Quem que nos agrediu?


LEVI Demônios, majestade, em corpos de inseto


Couraças quitinosas e muco abjeto


Recobrem suas patas peludas e anormais


São grandes como homens, são feras bestiais


Com pinças de lagostas, mortíferas pinçadas


Decepam pele e osso, destroem barricadas


Trucidaram plebeus, nobres e cavaleiros


Os que lutaram foram de fato os primeiros


Hordas proliferaram, tomaram a cidade


Aniquilando a todos sem qualquer piedade


Enquanto o céu profano tingiu-se de vermelho


Para espanto do rei e horror do conselho


A chuva desaguou, vermelha como sangue


Tornando a capital um lamaçal, um mangue


O sangue era erosivo, corroeu construções


Encontrando o povo escondido em porões


Corroeu pano e pele, derreteu até a morte


O valente, o covarde, o alquebrado, o forte


Esconderijo não havia que servisse


A fúria violenta é implacável, me disse


O infeliz mensageiro, morreu logo em seguida


Sabendo que a mensagem estava recebida


Sua mente, no entanto, julgo não estava sã


Depois de ver de perto, a resistência vã


Dos cidadãos do reino contra o terror profundo


Pois essas criaturas vieram de outro mundo


O perigo brutal que o reino experimenta


Os plebeus nomearam: é o terror da Tormenta


SHIVARA E meu pai? E meu pai?


LEVI Está morto também


Tendo erguido a espada contra os monstros do além


Pereceu como herói, e agora a nação


Precisa que você lidere a reação


Contra os monstros profanos que enchem a cidade


Temos que retomar, derrotar a maldade


Recuperar a terra de nossos ancestrais


Agora dominada por criaturas tais


Trebuck está em pedaços, precisa de um regente


Chegou a sua hora. Shivara, se apresente


SHIVARA O que devo fazer? Que se espera de mim?


LEVI Um exército, é claro! Este não é o fim


Da glória de Trebuck. Muitos querem lutar!


Falta o comandante a que irão se espelhar


A princesa heroína é a herdeira ideal


Mal esperam por tê-la como sua general


É momento de ter responsabilidade


Levante-se, rainha, e retome a cidade


SHIVARA E o meu dever de mãe? Não posso liderar


O exército do reino não é o meu lugar


Eu não sou mais guerreira, por ora sou lactante


Não posso me manter do meu filho distante


É igualmente insensato levá-lo para a guerra


Aqui mesmo a proposta de heroísmo se encerra


Pois está decidido, não irei à batalha


Por maior desafronta que a vingança me valha


ISABELA Que a alma de seu pai não lhe ouça, Shivara


A sua valentia ao rei sempre foi cara


Para salvar o reino, ofereceu a vida


Que Lena o perdoe! Ele agora convida


A própria filha a fazer o que não conseguiu


Retomar a cidade que indefesa caiu


Não permita que em vão fique este sacrifício


Vá você e proteja, crie um reinício


Não permita que a morte se espalhe no reino


Dê uso à valentia e aos anos de treino


Demonstre que é líder, seu povo lhe implora


Não há como esperar, é preciso ir agora


SHIVARA Não há outro que possa guiá-los à vitória?


Não é possível que eu seja a única notória


Candidata a lidar com tal ameaça


Deve haver algum líder que ao posto satisfaça


Onde estão todos eles?


LEVI Os leais jazem mortos


Os covardes apinham as estradas e portos


Ansiando partir, renegando a nação


E, em fato, não posso lhes tirar a razão


A ameaça se mostra descabida e vil


Fogem do céu vermelho, procurando o anil


Onde não sejam mortos por insetos gigantes


Viram refugiados, apesar de arrogantes


E quem não viraria? Não a julgo, Shivara


A sua lactação pelo menos a ampara


Então busque refúgio, só que não em Trebuck


Leve o bebê daqui, crie-o e o eduque


Certo dia será um valente rapaz


Que ele cresça em um ambiente de paz


ISABELA E lhe explique por que não há nem sepultura


Do avô que morreu ao cumprir uma jura


SHIVARA Se o rei morreu, me cabe seguir o seu legado


Por mais que meu desejo a mim seja negado


De acompanhar meu filho após o nascimento


Mas se nego o dever, jamais terei alento


Pois bem! Comandarei a massa militar


Contra essa ameaça que quer nos liquidar


Os homens marcharão à luz do céu vermelho


E eu irei à frente, seguindo o conselho


Dos companheiros que já me provaram antes


A sua sensatez em horas importantes


E quando o meu filho tiver certa idade


Olharei em seus olhos plena de dignidade


E contarei a história de valentia e luta


Quando sua mãe puérpera ergueu-se resoluta


Como audaz que é, que o risco afugenta


E salvou o seu povo dos monstros da Tormenta


ISABELA Agora sim eu ouço a voz de uma rainha


Já disse e repito: não estará sozinha


Aonde você for, conte comigo junto


Irei assessorá-la neste e qualquer assunto


Que Lena me oriente, banhe-me com seu brilho


SHIVARA Só resta definir onde deixar meu filho


LEVI Se for de seu agrado, tenho uma sugestão


Eu posso abrigá-lo na Ordem do Leão


Levá-lo-ei comigo até a catedral


Onde é estabelecido nosso poder central


Os chefes e mentores irão tratá-lo bem


Eu não confiaria seu filho a mais ninguém


Depois de acomodá-lo, terei com meus iguais


Cavaleiros da ordem, de virtudes as quais


Serão de grande auxílio em sua empreitada


Shivara, tenha em conta nossa tropa montada


SHIVARA De todas as ideias, esta é a menos má


Pois sei que mais seguro local pra ele não há


Confiarei meu filho à sua proteção


E das autoridades da Ordem do Leão


Porém, prometa agora que findo o dessabor


Da guerra, buscará do lar de seu tutor


Meu filho e aos meus braços devolverá depressa


Tão logo for seguro


LEVI Pois é uma promessa!


Derrotaremos juntos funesto antagonista


E logo em seguida trarei à sua vista


Seu filho devolvido aonde ele pertence


Viver como se sonha: direito de quem vence


SHIVARA Saiba disso, meu filho, não lhe digo adeus


Em breve escutarei mais dos murmúrios seus


Vamos nos reunir em momento propício


Quando eu eliminar de Trebuck o suplício


Shivara entrega o bebê para Levi.


LEVI Que nome deu a ele? É o momento, me diga


SHIVARA Eu jamais escolhi com ele na barriga


Escolha então você, e não! Não me revele


É muito doloroso: maternidade impele


Que eu procure por ele, porém não poderei


Abandonar meus homens, pois general serei


Espere até o fim da guerra e do rastilho


E então conte pra mim o nome do meu filho


LEVI Despeço-me, Shivara, de peito dividido


Infeliz pelo fado do estado invadido


E sentindo a culpa de tirar-lhe dos braços


Filho recém-nascido que aparenta os seus traços


Porém, por outro lado, a esperança me inflama


Após ser testemunha de egrégio panorama


No qual uma mãe se abstém de manter seu rebento


Em nome da altivez que exige o momento


Eu vou, logo regresso para o embate mortal


Que livrará o reino deste terrível mal


Levi sai.


ISABELA Vou me certificar que o bebê se conforte


Na sela do cavalo que será seu transporte


Isabela sai.


SHIVARA Perversa decisão que exige a circunstância!


Apartar-me do filho e sofrer à distância


Ou ignorar o caos que açoita minha gente


E ser a desonrada monarca negligente?


Espere, filho meu, que nos reuniremos


O tempo inteiro, a vida! Pela frente teremos


Logo que eu terminar esta guerra sangrenta


Contra aquilo que chamam demônios da Tormenta.


E assim terminou a enunciação.


O eco do bandolim se espalhou pelas paredes distantes e foi diminuindo a cadência, até que morreu. Quando o menestrel terminou de recitar, Sckhar estava inclinado para frente com as mãos apoiadas nas pernas, como se pronto para levantar e dominar o mundo. E assim ficou. Alongou-se o instante de silêncio, e o Dragão-Rei permanecia imóvel como se fosse uma de suas muitas estátuas espalhadas pela cidade.


Após refletir por um momento, concluiu:


— Após esse momento de admirável bravura, Shivara liderou o exército de Trebuck contra a Tormenta na Batalha do Forte Amarid… e perdeu.


O menestrel assentiu:


— Exatamente. Ela nunca derrotou a Tormenta, e por isso nunca recuperou o filho.


Então os olhos do monarca relaxaram e ele deu um sorriso largo. Bateu palmas lentamente.


— Perfeito.


O peso das palmas ecoando nas montanhas de ouro foi abrandado pela risadinha melindrosa dos amantes que o cercavam. Strindnix acomodou melhor o couro escamoso nas almofadas de seda e deixou escapar uma névoa negra pelas ventas. Foi como se todos no salão suspirassem aliviados após prender a respiração por algum tempo.


Com as mãos macias de elfo, o Dragão-Rei acariciou as escamas de sua cria, que persistia em manter-se na forma reptiliana.


Então prosseguiu:


— Gosto da forma como Shivara é retratada cheia de desvios de conduta disfarçados de virtudes. Shivara, Shivara… — suspirou, ainda acariciando as escamas. — A humildade inadequada, a lealdade excessiva, a impaciência patológica, a total ignorância a respeito da Tormenta… Quem haveria de culpá-la? Naquela época ela era jovem e inconsequente, não era? Os humanos têm vida curta. Isso é bastante conveniente para quem precisa justificar uma desonra.


Ulrich Qvoc apenas concordou com a cabeça e nada disse. O Dragão-Rei não queria sua opinião. Falava consigo mesmo:


— A obra inspira condescendência, esta é a verdade. Exatamente o que preciso. Os dodecassílabos concedem gravidade ao acontecimento, enquanto as rimas emparelhadas facilitam para a audiência deglutir — Sckhar falou consigo mesmo, analisando a arte como experiente apreciador que era. Então coçou o queixo, emoldurando a malícia do sorriso. — Mas o real toque de gênio foi omitir o nome de Lothar Algherulff. Esperem por uma verdadeira manada de aventureiros curiosos e ingênuos investigando as pistas do órfão criado na Ordem do Leão. Algum deles haverá de encontrar o que procura. Descobrirá que o bastardo se tornou um dos grandes heróis de Arton. E, quando isso acontecer… — o rei voltou a relaxar em meio às almofadas — todos irão comemorar.


Mais risadinhas irromperam pelo salão de beldades. Elfos e elfas, humanos e humanas, um harém inteiro vestido em trajes reveladores. Talvez não entendessem o significado da peça teatral, mas riam mesmo assim, pois Sckhar estava de bom humor. Riam para agradá-lo.


— Agora vá para o Reinado, menestrel — decretou o monarca. — Transmita a letra para outros menestréis. Faça com que eles, e não você, encenem com atores. Que cantem em praças, que sussurrem em becos escuros e tavernas malcheirosas, para que a história do príncipe perdido se espalhe entre os plebeus menos letrados. Enfim, faça o seu trabalho: coloque suas palavras na boca do populacho. Faça com que acreditem. Faça com que queiram acreditar.


Um dos servos de Sckhar ocupou-se de passar às mãos de Ulrich Qvoc uma pesada bolsa de ouro, ao que ele agradeceu.


— Majestade — disse, ao se curvar e sair.


Atrás dele, Strindnix despediu-se de seu pai e soberano. Desceu a montanha de ouro e encontrou o menestrel novamente na antessala do trono. A porta se fechou atrás dos dois.


— Muito bem, menestrel. Seu talento salvou-o da morte desta vez. Dissemine os fatos da maneira esperada, e meu pai não terá motivos para mandar buscar a sua cabeça.


Pela primeira vez desde sua chegada a Sckharshantallas, Ulric Qvoc hesitou.


— Alteza, como já disse antes, minha criação foi feita a partir de minuciosa investigação.


— É o mínimo que espero.


— Porém, a obra difere em certo ponto do que realmente aconteceu. Especialmente no que diz respeito ao desejo de maternidade da rainha.


De repente, Strindnix tossiu. Então a tosse se converteu em riso. Por fim, jogou a cabeça para trás, em franca gargalhada. Enquanto ria, perdeu o controle da transmutação. Seu corpo diminuiu de tamanho, as asas fundiram-se às costas e as patas dianteiras converteram-se em mãos. Ao mesmo tempo, o couro escamoso desapareceu, dando lugar a pele clara e macia, coberta por tecidos nobres. Apenas os chifres de dragão permaneceram visíveis no topo de uma cabeça perfeitamente humana, num corpo perfeitamente humano. Um corpo feminino.


— Não se faça de ingênuo, menestrel. Sei que não o é.


Strindnix caminhou rumo a Ulric Qvoc com falsa despretensão. Enquanto se movia, alisava com as mãos o próprio ventre. Estava inchado, tornando visível a gravidez. Não faltava muito para que desse à luz a prole de Lothar Algherulff. E a Espada Cristalina, que brilhara nas mãos de todos os antepassados de Shivara e secretamente brilhara nas mãos de Lothar, haveria de um dia brilhar para o descendente do Dragão-Rei.


— Estamos escrevendo a história — disse a filha de Sckhar. — A verdade sobre os fatos será o que fizermos dela.


Dizendo isso, Strindnix correu com suas pernas humanoides em direção à abertura na parede que dava para o abismo lá fora. Atirou-se dali. Ulric Qvoc teve o ímpeto de correr atrás dela, mas estacou quando a meio-dragoa surgiu batendo as asas.


— Faça como lhe foi ordenado, menestrel. Nem pense em nos desapontar. Meu pai reserva o pior destino possível para os traidores.


Strindnix bateu as asas de alçou voo distante, deixando o menestrel para trás.


Ulric Qvoc sorriu. Conhecia a fúria do Dragão-Rei e não pretendia provocá-la. Além do mais, tinha sua própria reputação a zelar.
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SEGREDO DE IRMÃOS


J.V. TEIXEIRA
VENCEDOR DO CONCURSO


AO ENTRAR NO QUARTO, O CHEIRO DE SANGUE INFESTOU as narinas do meio-orc, antes mesmo de avistar o humano gordo, careca e com um farto bigode ruivo.


— Minha Deusa, por que fizeste isso comigo? — o gordo tremia, os olhos marejados, encarando a cama. — Logo agora! Seria algum tipo de provação divina?


— A dona da estalagem me chamou — disse o que acabara de chegar, captando a atenção do outro, que se assustou ao encará-lo.


Um ser de pele cinza, dentes caninos proeminentes e orelhas pontudas era algo comum em Valkaria. Diversidade era o que não faltava na maior cidade do Reinado, por isso o espanto não se deu por conta da aparência, mas sim porque não era normal encontrar alguém assim dentro de uma estalagem tão cara, que apenas a nobreza costumava frequentar.


— Você é o Spad?


O meio-orc confirmou com a cabeça, enquanto caminhava pelo quarto.


— Aconteceu uma baita festa aqui essa noite, pelo visto — disse enquanto parava perto da cama e levava o chapéu ao peito, em sinal de respeito, ao ver a mulher morta com o punhal dourado cravado na barriga. — Isso pode dar mais trabalho do que pensei… — Spad coçou a cabeça antes de voltar com o chapéu para o lugar devido e ir conferir a mesa de centro. — Isso aqui é vinho e achbuld? Bebidas, drogas e uma defunta, isso daria uma bela matéria para a Gazeta do Reinado, sabia?


— Pela Deusa, isso não! A dona da estalagem garantiu que você resolveria essa situação de forma discreta — o gordo tirou um lenço do bolso. — Você não precisa saber os detalhes, mas um escândalo assim pode acabar com minha carreira! — E então enxugou os olhos e a testa suada.


“Assim é a burguesia”, pensou Spad. — Não se preocupe, senhor Richard…


— Não me lembro de ter falado meu nome — o outro interrompeu.


— Minha organização e eu precisamos saber o que acontece nessa cidade, por isso sabemos seu nome. Temos conhecimento, inclusive, de que você está sendo cotado para ser o novo Lorde da Justiça, o cargo máximo na hierarquia da milícia de Valkaria. Entendemos que essa situação poderia acabar com suas chances, mas fique tranquilo, daremos um jeito em tudo. Será o melhor para ambas as partes.


O homem de bigode ruivo encarou o chão, percebendo o que estava acontecendo.


— Pode contar sempre conosco, senhor Richard. Só espero que se lembre do dia de hoje no futuro, quando eu ou um dos meus associados o procurarmos em busca de ajuda.


Não se tratava apenas de pagar uma gorda quantia para resolver aquela confusão, como Richard pensara; ele agora estava devendo um favor para uma irmandade criminosa.


— Vocês terão minha eterna gratidão… — continuou encarando o chão.


— Me alegro em saber que estamos nos entendendo — Spad estendeu a mão.


— Posso saber qual irmandade representa? — O humano apertou a mão do meio-orc, formalizando o acordo.


— É melhor não.


— Mas como vou saber caso um de vocês venha até mim?


— Acredite, você saberá.


Spad conduziu o humano até a saída do quarto, garantindo que antes da metade do dia tudo estaria resolvido.


“Os novos ricos de Valkaria são previsíveis, sempre fazendo de tudo para manter as aparências”, pensou o meio-orc, observando Richard descer as escadas.
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— No fim, meu plano funcionou, Nikolai — horas depois, Spad estava a sós com o superior, no bar do Cassino Maltês, terminando de reportar o ocorrido. — Nosso futuro Lorde da Justiça entendeu o recado.


— E os funcionários do hotel, algum problema? — Nikolai apanhou uma ânfora de vinho sobre o balcão. — Aceita um gole?


O meio-orc recusou, antes de continuar:


— Não precisa se preocupar, inclusive pediram para avisar que estarão à disposição, caso você precise.


Nikolai encheu uma caneca e bebeu.


— Você tem coragem, sabia? Me chama pelo nome, me chama de “você”. Não demonstra o devido respeito que um subordinado deve a um superior.


— Me perdoe, vossa excelência — o meio-orc fez questão de ressaltar o tom de deboche. — Pensei que nosso histórico juntos permitia pelo menos isso, não acha?


Nikolai sorriu, enchendo o caneco outra vez.


— Vamos lá, termine a história. Que fim levou sua garota depois disso?


— Talita não é minha garota.


— Claro, você vive grudado nela, arruma meios para ela descolar uma grana, mas mesmo assim não é sua garota — Nikolai mantinha o sorriso no rosto. — É só amizade… Diga logo, já a trouxe de volta à vida?


— Sim, cobrei um favor ao clérigo do santuário perto da Favela dos Goblins e ele cuidou disso. Mandei ela sair da cidade por uns tempos. Seria difícil de acontecer, mas preferi não arriscar Richard a esbarrar com ela pelas ruas, mesmo por uma infelicidade do destino.


— Por que não aproveita e sai da cidade por uns tempos também? Tente curtir a vida um pouco, parar de viver só para enriquecer nosso chefe.


— Cuidado com o que fala, o líder não gostaria de ouvir isso.


— Só estou dizendo a verdade. Nós dois entramos praticamente juntos na Companhia dos Irmãos, mas você continua sendo um mero Caçula, mesmo após todos esses anos.


Caçula era o posto mais baixo da irmandade. Acima dele estava o Irmão do Meio, posto que Nikolai detinha.


— Sou Caçula por escolha e você sabe disso. Não quero me preocupar com ninguém além de mim. Você tem homens sob seu comando e áreas para se responsabilizar… Já pensou, ter que administrar um cassino? Lidar com tanto dinheiro, tomar cuidado com ladrões… Isso é uma dor de cabeça que não quero para mim, é muita coisa para um meio-orc tão limitado como eu.


— Só quem não te conhece pra cair nesse papo de falta de inteligência. Passamos por muita confusão juntos, sei do seu potencial.


Spad se levantou e pegou o chapéu do balcão.


— Tem algo mais que queira saber?


— Creio que não.


— Então, se me dá licença — o meio-orc se dirigiu à porta. — Tenho um encontro marcado numa taverna vagabunda na Baixa Vila de Lena. Quero encher a cara até amanhã. Só não te convido porque sei que você nunca pode.


— Tenho assuntos da irmandade para resolver.


O meio-orc gargalhou.


— E ainda quer me convencer a deixar de ser um Caçula? Você não pode nem beber a hora que quer, acha que isso é vida?


Spad conteve a gargalhada ao notar que Nikolai ficara sério e pensativo, os olhos fixos no caneco de vinho.


— Antes que vá embora, tenho um pedido — disse o superior.


— Diga.


— Não comente sobre Richard com ninguém. Ele representa uma excelente vantagem para a irmandade, mas vamos manter só entre a gente, por enquanto.


— Ainda suspeita de um espião entre nós? Por que não comunica isso para a alta cúpula e se livra logo desse problema?


— É uma acusação grave, preciso de provas concretas. Aquele inspetor, Alex, sempre esteve na nossa cola, mas prender três dos nossos em um espaço tão curto de tempo não é normal. Se estiver disposto a me ajudar…


— Se isso for uma ordem direta, sou obrigado a obedecer, mas se for apenas um pedido como amigo, minha única vontade é esquecer tudo isso e beber.


— É um pedido.


O meio-orc encarou Nikolai nos olhos.


— Sei que vou me arrepender disso, mas reúna toda informação que tiver sobre esse suposto espião. Vou analisar, mas não hoje. Já trabalhei muito e você mesmo disse que preciso “aproveitar a vida um pouco”. Muito obrigado por me dar a desculpa que eu precisava para sair daqui.


— Tudo vira desculpa para você beber — Nikolai observou o amigo caminhar em direção à saída. — E, só para você saber, posso beber a hora que quiser! — Levantou a ânfora de vinho. — Estou fazendo isso agora!


[image: Image]


PELA PUREZA DE ARTON


A frase estava pintada no muro. Spad tomou alguns minutos para observá-la, refletindo como palavras de ódio como aquelas tomavam conta da cidade, se mesclando a várias outras pichações espalhadas pelas ruas.


“Em momentos de guerra as pessoas revelam quem são de verdade”, pensou. “Palavras de ódio, ataques traiçoeiros a não humanos… Valkaria está mudando. O Exército Purista contra o Reinado, é assim que a Gazeta divide os lados dessa guerra… É engraçado, numa escala menor, o submundo de Valkaria já passava por uma divisão parecida. A Companhia dos Irmãos aceita todas as raças nas suas fileiras enquanto a Casa Blasanov é formada apenas por imigrantes da Supremacia Purista…”


Spad foi tirado dos pensamentos com um empurrão que o desequilibrou, fazendo-o cair numa viela lateral. Ainda no chão, tentou encontrar o autor do ataque, mas foi em vão. Não sabia se era um ataque pessoal, um ladrão em busca de alguns trocados ou um entusiasta do Exército Purista querendo “limpar” a cidade.
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